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1. Actualmente, a Revista Latino-Americana de Psicologia, fundada por Ruben Ardila, é a única revista que sobrevive deste período.
2. No final de 1996 Colciencias -através Publindex - realizou a primeira chamada dirigida aos editores de revistas científicas no país, com o esforço de 

coletar informações que possam classificar revistas e é uma avaliação prática para o nosso tempo.

No ano de 1956 Mateo Mankeliunas achou na Uni-
versidad Nacional de Colômbia, a primeira publicação 
especializada da disciplina: Revista de psicología. Desde 
então têm decorrido 60 anos de produção científica e 
acadêmica da psicologia no país. É por ele que nós dedica-
mos esta editorial a os projetos que marcaram e moldarom 
a história das publicações científicas da psicologia na Co-
lômbia. Começaremos primeiro por caracterizar o devenir 
histórico dos projetos editoriais da psicologia colombiana 
para chegar a um campo de tensão onde mostramos que 
aqueles projetos -60 anos depois- estão en um limbo. 

Três grandes períodos na história das 
publicações na Colômbia

Período de emergência (1956-1976). Este período re-
presenta os alicerces dos projetos editoriales da psicologia 
en Colômbia. Algums anos depois da primeira edição da 
Revista de Psicologia surgiram quatro revistas mais ao 
saber: Archivos de Estudios Psicoanalíticos y de Psicología Mé-
dica (1964), Revista Latinoamericana de psicología (1969), 
Revista de la Sociedad Colombiana de Psicoanálisis (1976) 
y Cuadernos de Psicología (1976).1 Si bem este implicou 
logo o passo a um período frutífero da produção acadê-
mica da psicologia colombiana as publicações durante este 
período foram caracterizados por tem uma periodicidade 
descontínua com níveles precários de qualidade editorial e 
científica de acordo a os requerimentos mínimos de uma 
publicação científica (Cano, 1995). 

Período de Transição (1977-1996). Durante este 
período emergiram múltiplos projetos editoriais, grande 
parte de eles criaram para a divulgação dos produtos dos 
nascentes grupos de pesquisa  (produção endogámica). 
Foram criados um total de 17 revistas pero solo 6 de elas 
não alcançaram sobreviver até a data. As revistas que des-

apareceram não alcançaram a ter mais de cinco anos de 
divulgação científica e académica ao interior da disciplina 
(Jaraba-Barrios, et al., 2011).

Período de manutenção (1997-2016). Neste período, 
além de ser um momento em que os projectos edito-
riais que surgiram foram mantidos em uma divulgação 
acadêmica constante a partir do momento da criação até 
o presente. É um período em que se divulgou as práticas, 
a políticas da avaliação e mensuração dos publicações 
seriadas do país.2 Um período no qual começar a apostar 
na melhoria dos critérios de qualidade editorias e científica 
das publicações acadêmicas. O maior desafio irá assumir 
o desenvolvimento de práticas editoriais em termos de 
internacionalização, a visibilidade eo impacto da produção 
acadêmica. Sem dúvida, isso tem afetado a dar á produção 
acadêmica da psicologia colombiana uma significativa 
visibilidade nas comunidades acadêmicas nacionais e 
internacionais nos últimos vinte anos. Outros fatores que 
determinam as perspectivas, no que foi chamado o período 
de transição, era a lei 100 da educação superior assim como 
as políticas de investigação de Colciencias. Esses fatores-
entre outros- balizam definitivamente o desenvolvimento 
da produção científica resultando no fortalecimento da 
disciplina dentro da comunidade acadêmica de psicólogos 
na Colômbia. Assim, nos últimos vinte anos em onde se 
concretizou um trabalho formalizado que tem contribuí-
do para uma maior visibilidade da produção científica 
colombiana nas comunidades acadêmicas nacionais e 
internacionais (Cudina & Ossa, 2016).  

Que temos agora na Colômbia?

Sessenta anos de trabalho editorial na Colômbia se 
pode ver refletido é a siguente tabela de classificação de 
Publindex, um sistema que determinava a qualidade 
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científica e editoriais das revistas com alguns critérios 
próprios (Tabela 1).

Tabela 1

Classificação das revistas Psicologia colombiana pelo sistema de informação 

permanente de Publindex 2015

Categoría No. Revistas Percentagem

A1 8 29,6%

A2 4 14,8%

B 3 11,1%

C 7 25,9%

-- 5 18,5%

Total 27 100%

Fonte: Modelo de classificação das revistas científicas (Publindex, 
2015)

Acordo com Publindex a categoría A supõe que as revis-
tas têm alcançado uma alta qualidade editorias e científi-
cas; entre eles encontrámos oito revistas alcançar a máxima 
categoría de classificação (A1 = 29,6%) e outras quatro 
foram classificados como A2 (14,8%). A categoria B e C 
representam um esforço das revistas por o melhoramiento 
de sua qualidade editorias, em este grupo encontrámos 
três revistas categoría B (11,1%) e sete revistas categoria C 
(25,9). De acordo com esta classificação apenas 5 revistas 
(18,5%) não conseguiram a indexação em Publindex. 

O novo período das revistas colombianas e a perda 
de autonomía de Publindex

Com o novo modelo de mensuração e avaliação para a 
indexação das revistas científicas de Colômbia a história 
das publicações seriadas da psicologia no país muda a um 
novo período. De acordo com este novo modelo ja não é 
suficiente sustentar qualidade editorias e científica senão 
que é necessário demonstrar o impacto das publicações 
seriadas. Este novo período se instala a partir do fenômeno 
que chamamos a ferida narcísica das revistas de psicologia. 
Este fenómeno é explicado a seguir. 

A ilusão da classificação anterior desaparece porque 
nenhum dos A1 e A2 pode sostener seu classificação dado 
que a classificação das revistas-de 2016- será determinado 
tendo em conta a sua localização em quartis (Q1, Q2, 
Q3 e Q4) do Journal Citation Report (JCR). Esta perda 
de autonomía de Publindex -que tem como propósito 
fundamental a fusão de revistas- leva automáticamente as 
revistas A1 e A2 as categorías B e C. As demais que não 
estão indexados na Scopus ou WoS deve riscar classificação 
(B ou C) de acordo com o índice H5 com os resultados 
obtidos pelo Google Scholar (índice um pouco arbitrária 
pela heterogeneidade dos resultados que lança e por a 

definição arbitrária de um período de tempo de 5 anos). 
Na Tabela 2 apresenta-se a categorização das revistas de 
acordo com o novo modelo de avaliação Publindex.

Tabela 2

Resumo categorização novo  modelo de medição das revistas

Categoria
Publindex 

2015

Novo 

Publindex
Localização de quartis

A1 8 - Q1 (JCR)

A2 4 - Q2 (JCR)

B 3 4 Q3 (JCR) o Q1 (H5)

C 7 3 Q4 (JCR) o Q2 (H5)

- 5 20*

São vinte publicações acadêmicas da psicologia colombiana que não 
estão incluídos nos índices do Jornal Citation Report. Para este efeito, 
a medida de impacto é determinado a partir do Google Scholar H5 
e para ele Publindex têm definido uns limiares que determináram os 
quartis correspondentes a cada disciplina. No entanto, até à data, os 
limiares do novo modelo não são conhecidos.

Mas o problema com este novo modelo não se refere 
solamente a Colombia senão a toda a região Latinoa-
mericana (incluindo Europeia) porque as revistas com 
maior fator de impacto está encuetran-se concentradas en 
EE.UU e Reino Unido Acontece que a indústria editorial, 
produz actualmente mais renda do que a indústria auto-
móvel (Ordóñez Matamoros, Cozzens & García-Luque, 
2011). Essa indústria foi monopolizada por dois grandes 
editoras como Elsevier e Springer. Uma publicação Q1 vai 
de 1350 dólares (PLoS ONE) para 2400 (Fronteiras) e os 
pesquisadores (e algumas instituições) pagam para publi-
car não apenas supor que o fator de impacto é transferido 
para sua publicação, mas porque o sistema educacional 
colombiano foi seduzido pela alta visibilidade e impacto de 
seus produtos oferecidos por vitinas mercado internacional 
de publicação. Tabela 3 em ver como esses rendimentos 
são distribuídos por região geográfica.

Tabela 3

Classificação por quartis das revistas de psicologia incluídas no JCR

Países Q1 Q2 Q3 Q4 Total Percentagem

América Latina 1 13 24 38 3,6%

Estados Unidos 169 127 106 56 459 43,4%

Inglaterra 81 93 62 29 267 25,2%

Resto do mundo 25 36 85 151 295 28%

Total general 275 257 266 260 1058 100%

Fonte: Baseado em dados de JCR- 2016

O quadro que emerge exige uma discussão com a 
demanda gerada pelo empreendimento científico. Além 
disso, em um período em que os processos de mudança 
e dinâmica da produção acadêmica na Colômbia estão 
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em mutação. A coisa alarmante é contar com um mode-
lo de medição assimétrica para determinar a qualidade 
editorial de publicações acadêmicas em um país que não 
tem a estrutura económica e instituições que apoiam o 
seu crescimento.

Agora, o desafio é maior, necessariamente, envolve 
reconhecer o papel dos seriados país como canais de 
comunicação científica e acadêmica e relevância social. 
A avaliação lógica determinou o impacto da índices de 
citação internacionais mostram uma produção acadê-
mica local e regional em grande parte invisível. Assim, a 
responsabilidade pela Colciencias através Publindex deve 
ser adiada: assegurar a visibilidade de nossa produção 
científica da comunidade acadêmica e garantir a estrutura 
editorial que permite que os folhetins acompanhamento 
de indexação na WoS e Scopus (Aguilar , 2016). Sem 
descurar o valor e compromisso que traz revistas emer-
gentes comprometidos com a visibilidade eo impacto da 
produção acadêmica local, regional e nacional.
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